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re~tos 'mortam: do bom Gervasio, Agua fêlida l.J em pizado, t 5 
relativamente, não era tão 11umeroso grammas. 

louco, um infeliz. No tran- de Nulici:;s » -- « Paiz >>
sitar da vida a loucura mui- «Col'l'eio da Noite)>-«Pro

Tem merecido asperos tas vezes accon.iette o 110- gresson-«F~g,1ro»---«~or
commentarios e causado 1 mem;ha cont ranedades que nal do Domrngo»-« Con
desusnLla sensação em todo intimidam, dissabores e a- temporaneo)> -- «Moda ·11-
0 paiz. o caso capitulado de ma rguras ciue desesperam,! lustrada»-« Santo Antonio 

como havia Llireit•i a esperar. Ostra do mar, em pó. t 3 grai .. 

clta11t.a ge em que foi pro to- pl'azel'es que embriagam; 1le Lisboa,» etc. 
gonista um homem por to- e foi, talvez, uma d'essas Entre os mt1itos contos 
dos os títulos ilJu stre, pro- adversidades da sorte que e romances qne escreveu, 
fessor e jornalista disti nclo levou o jornalista e o pro- citamos: 
(jUe alcri nçara um bom no- fessol' di stin ctissimo a ma- A ltmila do romantismo-Lisboa 

l t- cm camisa-A ses~ão do espirilis-me a pa r do seu trabalho c11 ar o seu uom nome e a mo-A vin ga nça de Fi garo-A co· 
honesto e perseverante. vend er a sua penna. media do th eatro-A primeira con· 

Arras tou-o o maldito Ü llOSSO primeiro sen- fessa·da- Coru tt di a íle Lis boa- O 
. ' d l l d l limento foi dê é.ISCO e tedio . ~ rand e ci rco- Os mi serai eis de Lts· JO go a ep ora ve e ep 0- b0a (d e collahorHção com Jaym e Vi· 
ruela situação em qu e ora pelo desgraçado que olvi- ctor)- Dramas d' t\frica (de igual col 
se encon! ra , deshon rado vou os mais el ementares l a bo raç ~ o)-e Mys terios do Pono. 
n'um abysmo de torpes i- princi pios da honra e da Das suns peças Lhea-
gnorninias, uespresndo pe- di gnidade; a reflexão, po- lraes, conta mos: 
los que lh e eram affeiçoa- rém, t ru nsfo rrnou-nos a in- A Co1Hlessa Heloisa-Sua ex -

l. - 1· l · cell encia-M eii ici na LJ e Balz ac-As dos, sem uma pro va de de- ( 1u-naçao e o le i 10 em r1s-
v medi cas (de coll 1bora ção co m Fe r-

di cação,sem uma unica ma- teza f> iH' vermos um bo- n ~ n d o Cald eirn)-Commissa ri o do 
nifestaç:lo confor tante nn mem de superiol' talento, poli cia-Em boa hora o i! iga -Noi· 
hora desoiadora de tão com um nome laureado, vas do Enéas- 0 burro do snr . Al-
arnc rissíma adverQidade. descer tão baixo no ni vel caid& (de col la boração co m D . .loão 

}J i\! Camara)-0 solar dos Barrigas 
No jornali smo, onde oc- moral, não duvidando, tal- (d 'igual collaboração) -0 fe sLiin de 

cupamos medíocre e obscu- vez n'um momento de ir- l:hlthaz:ir-A bu rgneza-0 en· 
ramen te um insign ifi ca nte reflexão, procurar obter di- saio da fc sla-G ro tescos-Segn· 

· ro de vid as-Deb:ii xo da mas· 
luga r no desempenho de nhuir·o por meios indeco- car~-Diz.se-0 valéte da corias-
uma mi ssâ o que a nós mes- rosos e deshonestos. Os arrnos da menina-Zé Palonso-
mos nos impozemos, pra- Como isto é profun- Testamento da velha, etc. 

ticou Carlos de Mello. o damente immoral e do- Genasio Lobato mor-
desgraçado que não 1 repi- piora ve l! reu muito novo ainda. Ti-
dou infa mar a sua penna nha o curso dos lyceus e 
e baixé r da sua catnedra -··tt~~c-t- frequentou com dislinc-
ao lodo repti lissimo da im- GERVASIO LOBATO çãQ o curso superior ue 
moralidade, um erro que leWras. · 
mereceria a nossa censu ra Succumbiu em Lisboa ~O nosso esclarecido 

Escrevemos a palavra «bom», e mas. 
poucas vezes ella tom escorriclo da Raiz de escorcioneira, 4-0 gram-
no~sa pen na com mais prop riedade, mas. 
porque o llllniem que se ia sepnitar, Talos frescos d'arruda, 60 gram· 
em toda a sua vida não tivera se· mas. 
uão palavras d 'a ll~ c tl), despira-se Sal marinho, 20 grammas. ' 
cl 'azednmes, e não creára inimigos. Uma cabeça d'atho bem machu-
in1mizades, nem sequ er despeitos cada. 
de momento. . . Tres cab eç~s d' alhos pórros com 

E se o co rtejo dos que vão aos hasleas; duas Ct1 bolas peqtrn nas e 36 
funer aes de caractcnis d'cisse quila· grammas dtJ margarid as. l•' az-se fer· 
te é assim, eis o sign :i l mais evi· ver tudo em 3 quartillws de vinho 
deottJ da decaden êia d'esta raça. •tinto bom, em pncaro de barro, ta
que so sabe er1corporar-se nos en- pado, até ficar recluzido a metarle; 
terros dos «reis ido ooro, dos ban- passa-se por peneira muito fina e 
qu eirn s opulentos», iuuteis qu asi consec va-se por nove dias em gar
se111pre, mas a qnem se poJe esten- rafas hem rolhadas. 
der de vez em qu ando a gamell a Esta receita que pertencia ha 
para se obLerem al guns restos que 200 annos á familia Muulpellier, foi 
tõlvez os prop rios cães desdenh a- por ell a applicad a t.lurante 50 annos 
riam.» se m nnn ca ter fa lhado; um copo de 

Infelizmente, presadis~ qua rtilho para os inrli1iduos de mais 
· ll l d de 2ú ann CJ s; 2 copos r\e 3 ao q•iar· 

SlfilO CO oga, este O ma e tilho para os indivi dnos de -iO aos 
que enfermou uma boa 20 annos, ·l copo de me io quartilho 
parte da nossa raça:-nem -para os qne tenlwn wenos de lO 
tino, nem sentimentos. annos. 

Diz o auctor d'esta noticia pu
--~~~·--CURA DA HYDROPHOBIA blicada em diversos jornaes de Hes-

O nosso collega de Lisboa. a 
a Nova Era D, pnblicava um clia d'es· 
tes a seguinte curiosa noticia, res
peitante á cura ela hydrophobia. 
Transcrevemol·a porque enttJ nde
m0s que deve interessar os nossos 
le itores, principalmente desde que 
lh es di ssermos lque a «Nova Era» 
é.diri gida por um medico di stin ctis 
simo, teado por coll egas rle redacção 
out ros me1licos ignalmenlo illustres 
e a s~á s conh ecidos. 

Eis a nolici a: 
cEm 1850 possui a o director do 

jornal «La Na ciou,• em Madrir\, nma 
110ceila que Lend o já 250 an oos de 
H isteneia, não tinha fa lha .lo nem 
uma só vez em am1 1har-es » de ind1-
viJ uos a quem fô ra applicada. 

A form ula da receita é a seguin· 

panha e Portu gal em ·18 !~9 a ·1851: . 
aSe n'isto jnlgam haver charlataoi :> 
mo, OH homens de sciencia que o di
gam. A alguns já enlregoei a recei
ta. O que eu assoguro . é que em 20 
casos em qne fiz a applicação, sendo 
um d'elles no hospital publico e ten· 
do já o doente os symptomas de rai
va, em · nenhum deix ei ::le obter a 
cura.» 

Se os governos não tivessem fe
chado os ouvidos á narração d'este 
facto. e de muitos outros a na logos, 
por certo que a cura da raiva seria 
nm facto coosummado e reconhecido 
ha muitos annos. 

se o tomassernos por um aos est ra gos de uma lesão coll~ga ua «Folha <l1J Po
crirninoso confesso; mas a ca rdiaca es t (~ primoroso es- vo », refe rindo-se em phra
boa rasão J iz-nos que não cr·iptor dramatico. Gervasio ses repassa das de senli
es lamos em presença de Loba to foi tambem um tLento ao saudoso morto, 

· te: um criminoso, mas sim de jornalista dislincto, collab- diz: 

Em Portugal ha mais de dois 
seculos que o uislincto medi co alle
mãn, particular d'ei-rei D. João IV, 
que na sua importante obra relatava as 
virtudes me1 icinaes da s pl antas, es· 
creveo clara e distinctameate que o 
alho era o remedio mais proficuo, o 
mais heroico coõtra a hyJrophobia. 
Ma s infelizmente nem os governos 
d'então para. cà , nem as corporações 
scientificas a quem compelia fazer 
experiencias se importaram d'esle 

um allucinado que procu- rando em diffe rentes jor- « Quan~ o hoo tem saím os da ca· 
rou obter dinheiro pouco naes, como: «Correio lia Ma- pella dos Prazeres, mais uma vez o 
licitamente. nhã))--«Üccidente))--«Pim· desaleuto nos iuvadiu, porque o a· 

companhamento que circumdava a 
Carlos de Mello foi um pão))- «União» - _«Diario eça onde tinham sido depostos os 

OfJere reram ao imperador Pro
bo um cavallo captivado na guerra 
a) ani ca, que caminhava 1rn dia cen· 
to e dez milh as , que pelo menos 
são qu_asi 28 leguas das maio res ; e 
co nti nu av a n·este passo dez (outros 
~izem que dtJso it fl) dias a fio. Eo
ge ilou o dom, dizendo: 

- Mais serve para um sold ado, 
ou ladrão, qne foje, do que para um 
im perador que governa. 

Sa bellio escr~v e , que todavia 
veio a acce itar a dadiva, mas co mo 
sor te; po rque mandado aos so líla· 
dos, que so ltassem, sempre em mui · 
tos lances sa hiu o se n nome. 

Na resposta do Probo: 
- Este ca vallo, mais pres tim o 

tem pa ra nm ladrão, que foj e, que 
9ara um imperador, que governa, 

vejo inclo sas duas supposições: em 
uma d'ellas não convenho, em ou
lra sim. 

Suppõe primeiramente, que não 
póde haver imperadores governando, 
que venham lambem a ser ladrõfls 
fu gindo; não é isto acerto universal· 
mente. 

lmpe1·ador era Alexandre Magno, 
e se fo i ladrão, lambem magno, 
di ga -o aqu ell e pirata que , re pr e h en ~ 
d ido por el!e d e. que iufesla va .fl 

rotibava o mar com uma galé, res· 
poudeu (an imado da ver da de): 

-Eu roubo o mar com uma 
ga leota. e sou por isso alironlado; 
to roubas o moo ílo wm tuas arma· 
das, e és applau rl ido! 

Se fu giu il 1ga·o o sen bncepha!o, 
em que m0 nLado, e transmo ntado, se 
salvou dos peri gos da guerra indica: 
sendo- lhe tão fi el , qne as mesmas 
la nça s, que o crivaram, teve por a
c1caLes para correr melhor até o pôr 
em seguro; e então acabou a car· 

reir2 juntamente com a da vida, ca· 
hiodo morto. E Alexand re por dei· 
xar viva a fama do seu agrad rciruen· 
lo, lhe deu honorifica sepultura, e 
por mausoleu, uma nova ci1hde , 
edificada com o nome Bucephalon. 

Imperador era Sehw (ou pelo 
menos o foi depois) filho de Bajase· 
to: e se foi ladrão, diga-o o mesmo 
Bajaseto, cuja morte elle machinou , 
para arroga r-se o imperio:. se fngiu, 
diga·o o seu Carobonlie, qóe assim 
.chamavam os turcos ao seu cavallo, 
por ser todo murzel, cuja li ge iresa 
the deu escape <las iras de seu pae, 
o que derrotára em camp anh a. Tam· 
bem levou seu premio melhor logra· 
do; po rqoe o mandou jubilar, com 
privil egio de que ninguem montasso 
n'eHe, e sempre and asse livre com 
co berta de tella de ouro, e depois 
lhij · den lam be m honrad a se pu!Lura. 
E assim era razão (µ õndera Jovio 
maliciosamente), visto que este se· 
liw deixou a seus proprios iru:ãos 

Raiz d' Angelica em pó , 30 gr2m· 
mas. 

Raiz genciana em pó, 30 gram· 
mas. 

Triàga fina de Veneza, 30 gram-
mas. 

por enterrar: foi proceder coherente: 
tratar aos irmãos como cavalloe, 
quem tratava os cavallos como ir
mãos. 

Eis-aqui pois como não implico 
imperadores governando com ladrões 
fugindo; porque emfim (como disse 
Santo Ago~tinho) uma vez posta. de 
pacte a justiça no governo, qne são 
os reinos, senão uns latrocinios 
grandes? E!por conseguinte, que são 
os reis, seoão uos ladrões grandes? 
Ao jogo de xadrez chamam os lati· 
nos- e lalruoculomm ludus: »-jogo 
de lad1 õesinhos. 

Este mundo é o taboleiro, onde 
jogam os reis; e como é laboleiro 
grande, e não são reis de pau e os· 
so, carne e sangu.e; para nutrir es
sa carue e sangue, alguns d'e lles 
uão só são la drõesinlrns, senão la
droassos: la<l 1 õt1s , senão omuipoten· 
Les , como urna vez 1d ea va um grau· 
de pregador, ao menos muito pode· 
ro~os : la<l rões ou aves de rapina tão 

------. ·----···--"'!..."!_•_-___ · ··-- -----
grandes, que não arrebalam a om 
homem pelos ares, como fez a uma 
ave á ~sta do abbade Geroncio, e 
de ouiros que r,om elle estavam; nem 
a um elephante, como faz a ave 
Ruch propria da ilha de Madagas
car, segundo nos refere (creia 
quem pudér) Marco Polo. em mu:tas 
outras maravilhas Li de di gna s:· senão, 
que arrebatam cid ades, e reinos, e 
nas unhas lhe ficam: ladrões final
mente , que nas suas unhas não leem 
pintados em figuras todos os . pas
sos e tormentos da paixão de Chris
to, como por sua devoção e curiosi
dade pintou Capocio Seooeose; se
não pintados os tormentos, e vexa
ções da paixão dos povos. que- nas 
unhas lhe ' fica , ou embebido, ou es
correndo. Estes pois bem pódem vir · 
a ser ladrões fu gindo, sem embar· 
go de ser mooarchas imperando. 

P.º Manoel B c1·ncwdes. 
-·tl~~tt+-



im portaole assu rn plo, como co n ~t a 
d'um opusculo pnblirado em 1890 
sob o titulo: «Cura da mordedura do 
cão darnn ado se m se r necossario ir 
a Paris». 

Neopl1yto , 
13apti sou-se quar la -feira , na e

greja Matriz. um filhinho elo sr. Jo
sé Candido <la Si lva Harna lho, co n· 
ceitna do pharm aceutico d'esla villa. 

O neophyto recebeu o nome de 
Alberto. 

Esteve na ultima segund a-feira 
ua Povoa de Varzim, com sna ex.'tft• 
familia, o sr. Ma noel Antonio de Bar
ros Lima. 

-~~~·-
Esteve ern Vianoa do Castello. 

com sua ex.m• es posa o interessante 
fllh inho, o sr. Eslevão Gonçalves d'A· 
rauJO. 

Um baa•co de papel 
O sr. MorJiZ Cortei Bea l fez uma 

via gem de Angra a Ponta Delga da 
n'um barco dof papel. 

Ccutenario antoniano 
A camara muni ci pal de Li sboa 

convidou. por rn e:o de circulares, 
as demais camaras do continen
te e ilhas a encorporarem ·se na 
solemne procissão reli giosa qn e de
ve realisar-se no dia 30 dácorren te, 
e a tomar parle em todas as so lemni· 
dades do 7. 0 cenlenario de Sa nto An
tonio. 

Presum1>ção e agua benta . .. 
Sir Wil liam Vernon Harc(J url. 

cha nce ller da fa zend a de In glaterra, 
proferiu um discurso em Monsio
nhouse, no qnal elogiou a silu ~ ção 
das fin anças brüanoi cas . e disse qne 
em caso de guerra a Gran Bre tanha 
teria mais recursos que nenhuma 
outra n ~ ção. 

Com mil bomba s! 

Em um dos dia s da semana ul
tiwa, ti ve mos o gosto de conhecer e 
cumprim eoLar n'es ta vi lla o sr. José 
Fernand es Pereira, co11cd tnado co m· 
merciante da praça do Rio de Janei
ro e nosso com pa tricio. 

Acompa nhav a-o sua exc.m• espo· 
sa. Os illustr es visitantes retiraram 
na Ejnarta: fei ra para a . ~laia, onde 
lencion am de morar-se alguus dias. 

Anuo C:hrlstão 
Publi rn n- so ma is um fascicnlo, o 

n.º 3 '1, da excellente obra do Padre 
Croiset, edita da pelo snr. Dourado, 
do Por to. 

Ésla ob ra já não precisa el e re
commendações, pois bem conhecida 
Q entre nós, t11ndo tido aqni uma 
extracçãa exlraordinaria ha an oos . 

Esta seg un da distribuição não 
tem sido menos fel iz, se ndo esta a 
melhor prova do valor do livro. 

Limitamo- nos , pois, a recom· 
meodar aos noss11s leitores a fazer a 
ass ignalura do aAn no Chri slão, • que 
de certo se não arrrependem. 

Festejos a s . .João Baptls
t~\ 

Prosegnem acti vamen le os pre
parativos para os rni dosos fesl~j os em 
honra ele S. João Bapt.is ta. que lee m 
de re ali sa r-s e nos dias 23 e 2!~ do 
corrente, o'es ta villa. 

Trabalh am com grande aza fama 
na confecção ele dois core tos, que 
lee m de ser vir u' es las fes ta s, os car 
pinteiros srs . An tonio AfTonso. José 
Maria_ Vill as Boas PJcs. e outros, 
que se comrHomel leram a termi nal ·os 
para aquelle tempo. J:i tiv emos oc
casião de ver os compe len tes mod e
los e, fran camen te, ag racla ram -rHJS 
immenso, µois alli am á sim11licid ade 
um gosto rnodet nu e mni ta olegaocia. 

-As ill urn inações serão augme n
tadas com um numero elovado <le lu
mes, para o qu e já lrahalha na sua 
feit ura algum pessoal. 

-A subscripção iJu lJlica es tá jà 

O POVO ERPOZRNOENSE 

em cifra animadora. 
-Consta-nos qu e a ukermesse» 

abrirá com anl ec ip Hção de al guns 
dias! A venda dos bilhetes será fei
ta por ~ma cornmissão de senhnrai 
qu e ob se qui osame nte accede ram aos 
in stantes pedidos da commissão pro
molo ra d'es tas festas. 

--Em reunião, que teve lugar 
ha di as , íresolveu-se sol ici tar da s 
com.m issões dos annos anteriores a 
cedc ncia dos objectos e oleosilios de· 
corativos e oroamentaes que pos
suem e qu e foram destinados exclu
sivamente a estas fes ta s. 

Por tal motivo lavrou-se a se
guin~e 

PBOPOSTA 
«A commissão promotora da fes

tivi dade de S. João Ddplisla cl'es la 
villa, no corrente aono, pede ás com· 
missões da ffi PS !lla f eslividade uos 
anoos anteriores o obseqqio de lhe 
cede rern . a titulo d'empreslimo, lo· 
dos os objectos e utensili os que pos · 
sue, para se rvirem no corrente anuo 
na mesma fes tivida de; e co mqu anto 
a ad ual com missão recon heça qu e 
esses objoclos s~o de obrigado des
tino para as festas do Srnto Precur
sor, reconhece lambem que sobre os 
mesmos obje l•JS recahe o encargo 
cJ'a lgurms tJivid ~s passivas e. a:>sim. 
não pódom os abaixo assig narlos dei
xar de se compromellor a entregar 
no mesmo estado de conservaçfio os 
objectos qne lh e forem confiados. 
Mais se obri ga m a entregar, para 
amorlisação creste passivo, qualqn er 
saldo que poJien lura possa haver da 
fes li vid11de do corrente an no. 

Espozeode, 26 de Maio de 11895 
e cinco. 

A commissão, 
Ad elino Lucio d'Alrn P. ida Ázevedo 
Rica rd o ci o Espírito Sanlo 
Carlos Antonio Cor1 êa ela Silva 
Fraocis .. o Gonçalvos Regado 
Manuel Leite Rodrigues. 

Bonita pa•oeza! 

Corre por ahi, não s~bernos se 
com visos de verd ade, qne um Ft · 
GUllÃO qn :ilquer tentara contra o pu
dor de uma rapariga menor, não 
chegando, felizm en te, a pôr em pra· 
tica os seus lubricos desejos .e os 
se us inteutos feriuos e se lva ge ns. 

O boato corre pressuroso de boc· 
ca em bocca, drnclo azo. como e bem 
de suppor, a largos commen'tarios e 
á censura de todas as pessoas de l.Jem 
que stigmatisam de um modo aspe
ro o acto incorreclo e vil de qu em 
quer qu e o praticou, qne só póde 
ler CJC(Jnchego ao lad o de i.dentii»s 
proezas dt0 qne o auctor parece far
to. e qu e, louvado Deus, abuudam 
em toda a par le. 

A se r 1·erd ade, fi ca abaixo de 
tot.lo o ridi colo e de toda a censura 
o \'Íllão que lan çou mão dos meios 
ao seu alc,111ce para a prJtica d'esta 
proeza, propria da malan rlrage m fr e· 
qm~ nt a clora das espeluncas e dos 
bordeis. 

De ha muito que a n(\ ssa soci e· 
dade eslá eivada de alguns pa rasi
tas que, val endo-se da mis eri a de 
muitas fHni ii as e muit as vezes da 
cret.lu lictade d'essas inn oceo tes , rou· 
band o- lh es a honra, que eqnivale a 
todo o oiro do mais opu lento bur
guez, as arrastam á valia da cor
rupção, e a•s conduzem, para epilo
go da sua desg raça, ao qnarto in
fecto e mali gno dc:s p1oslibnlos, ou 
á enx erga e ao catre dos hospitaes . 

Eotregnes de corpo e alma ao 
vicio, (infelizes paes de famili a!) hl 
quem n:io duvid e em deshourar uma 
donzella a troco do oiro, que a todos 
r~ scin a , mostrando-lhe o invio e tor
tuoso caminho ela miseri a e o des
preso da sociedade, e rou bando-a ao 
san to amor da familia! Esses párias 
abjeclos e immundos que as sim pro· 
ced em, sã o uns entes despreziveis 
que ca usam asco a lodo o homem di
gno e hones to, e qutJ cleve;n de ser 
expul sos do con 1 ivio social. 

Sim.porque é d' es tes homens, sem 
Dens e sem sociedade, que se ge· 
ram os grand es crimes, que se en
chem os presiJios e que palliJamen· 

te se mostra aos olhos do mundo 
civilisado, sob um raio ténue e b~u· 
xoleante de nma pequena lnz. o ao· 
Iro escnro do final de um seculo de 
·prevertidos e de corruptos. 

CAMARA MUNICIPA1:-

Resnmo das deliller açõ»s tom~

das pela Gamara municipal do CG D· 

celho d'Espozende, na sua sessão 
ordinaria de 6 de maio de 1895. 

Presid ente, Vianna; vl:lreadores 
Patusco Jnnior e Santos, bem como 
o administrador do concelho. Aber 
ta' a. sessão fui lida e approvada a 
acta, em minuta, da sessão anterior, 
sendo apresent ada a corresponden · 
eia que leve o des tino seguinte. 

Officios: 

Um do Governad or Civil do Dis
lri cto n. 0 98 de rn d'abril. pedindo 
se lhe declare qual é o venci mento 
de· Ad elino Ln cio d'Alm eida Azeve
do, nomea do para administradur do 
cemiterio pub lico cl'esta çilla; iot ei· 
rado tendo- se já decla rado qn al era 
o veocim eolo.-Outro da Associa
ç:io dos jnrnali stJs e hom ens de let· 
tras do Porto, datG' du de 2:? d'a bril, 
pediudo para se lhe informar qual o 
es tado em qu e se acha a escola « Ho 
drigues Sam paio• e se ha possibili 
dade de ser conclni1la, a Uin de fa
t •i r entrega elo premio destinado ao 
alumno mais distinclo da referida es· 
cola que aquella associação instituiu; 
inteira da, teuclo ·S!t já dado as infor
mações devi :la s.-Ontro da clirecção 
elas Obras Publicas d'este Districto 
o.º 22 de 25 d' abril, pedindo o map· 
pa indicativo das exlenções dos dif
fer entes lanços das estradas muni· 
cipaes, construidas e em con_slr uç3o 
no corrente anoo economico; ialei
rada tendo sido já enviacla s.--...Ou
tro do Juiz Mu11icip al d'estc Jul gado. 
datado de um l do corrente, pt?din· 
do que da verba destinada a expe· 
di eote do tribonal. se lhe ma11 1le 
fo rn ecer o expediente · necessario á
quell e juízo: inteirado- e resolvem 
satisfazer. 

Requerime ntos 
Um de JoHquim José dos Santos, 

guarda e coveiro do cemiterio pu
blico d'es la villa. declarando não 
poder exercer aqu elle cargo pela 
quantia de 18 1~000 reis aonu aes, e 
cumprir fielm en te as disposições do 
Reg ulamento Municipal; requ er, pois, 
lhe seja el evado o seu ord enarlo á 
quantia de 50aooo reis, e qu and o 
o nfo, seja. se lhe dê a sua demis
são: Accurdaram ind éferir. no senti
do de au gmento de orrleoado qn e 
pede, e acceilão a demi ssão logo qu e 
para esse fim lenha p e ssêl~ qu e pos 
sa substituir o requ eren te.-Em 
seguida re so lv eram auctorisar a pr e
si<lt! ncia a nomear, provisoriamrnte, 
pessôa que possa ex ercer o lugar de 
gua rda e coveiro, dispensando o 
actoal guarda e coveiru.--Oulro de 
Frau cisco Gonçalves Eir as . da fre
guezia de Ge.mnzes, pedindo ali
nham ento e licença para deposi · 
to de materiaes. afim de readi · 
ficar o mnro do quintal da casa que 
possue no sitio da Barca do La go: 
accord ararn que a Jnnta de Parochi :i 
informe áeerca do requerido. Ontro 
de Bernardo Dias Carqol! ijà, da f re · 
guesia das l\lari ohas, pedindo con
seotirnculo e laodem io para lega li
sa r a compra de um terreno forei
ro qne comprara a Cae.tano Mar
tins. da frego ezia de S. Barth olomeu. 
pela qu antia de seis mil reis, corno 
mostrou por docurn euto lega l: ac · 
corcfaram deferir pa gos os direitos 
dominic;1o0s.-Outro de Jose Gonçal
ves fie Campos . da freguezia d·Apu
lia, ped indo alinham ento para ve1lat 
o seu predio silo no lagar do Am· 
paro; accordaram dtJferir, encarre
gando o fi scal d'o bras rle dar o ali· 
nhamento requerido, com a assisteo
c1a do sor. verea dor Sanlos.-Ou
t ro do Rev. P.0 André Gonçalves Vas
co, da fr eg uezia de Fonte- bôa, pe
dindu uns ter renos baldios . que 
confrontam com os predios que lh e 
foram expropriadtJs para a eslra tla 
de Fão a Funte ·bôa; accordaram q110 
a J llll la de Parochia informe ácer· 

ca do re.querido. -Out.!'O de Mar ia 
Rosa Corr"êa, rla froguczia de fi' or
jães, pedi ndo o subsidio de !atação 
para sna filha Albina;-Accord aram 
deferir com 400 reis mcnsaes por 
tempo el e um anno.-Ontro de Lu
cinda Rosa Leite, da fr e~ u ezia d'A· 
pulia, ped:nd o· snbsirlio de lat<1ção 
para sua filha Mari a; accordaram de
fer ir com l•OO reis men saes, por 
tempo de um anno.-Ontro de An
tonio Villa Chã, da fr eguezil da s 
Marinhas, pedindo a cootih uação do 
subsidio de !atação para sen filho 
Franci sco; accordaram defo rir com 
400 reis meosaes ·por esp aço de se is 
mezes.-Outro de Antonio de Bar
ros, d'esta villa, pedindo subsid io 
de lactação para sen filho 'forquato; 
acco rdaram deferir com 4-00 reis 
mensaes por tempo el e um anno.
(<'ni prese nte o requ erim eotn de José 
Joaquim Martins ele S. Cla udio, em 
que o fiscal d'obras dedara, em vir· 
tudo do resol 1 itlo por esta Gam ara 
em 23 rle Fevereiro findo, ter aucto
risado a construção da latada, mas só 
apenas sobre metade do caminho na 
altura de 4-."' collocaodo para se 
gurar os lravessõ<is da mesm a lata
da esbirros postos na parecia e aci
ma do solo. Lm50 de conformidade 
com a informação da respectiv a jun· 
la; a presid encia declarou que esta 
determinação não fóra cumprida por
que aquelle Martins collocara um as 
furqueiras na via publica sem an 
dorisação, embaraçando o transito 
publico, como lhe fora communica
do por Manoel Jerooymo Martins 
Dias, e que por isso mandara inti
mai-o para no praso de 3 dia reli· 
rar aquellas forqueiras, e pagar a 
respectiva multa a que deu ca nsa ; 
approvado.-011tro requerim ento do 
mes mo José Joaquim Martin s, pe
dindo para ser relevado da multa 
applicada. por isso que as forqu ei
ras qne c.illocara na via publica pa
ra sustentar a lata não oliendem o 
publico como prova com o abaixo 
assignado de Joaquim Jaciutho ela 
Fonseca Lima e outros moradores 
do logar; accordaram não tomar co· 
nhecí1uenlo por estar incurso na 
moita que lhe foi applicada, e ler 
exorbitado a auctorisação dada por 
rsta Camara.-Ontro de Manoel Je
ronymo Martins Dias. dti S. Claudio. 
dando conh ~ci m e nto de que José 
Joaquim Martins, em logar de met
ter na parede as estacas para seg u· 
rar a lata, como lhe foi ordenado, 
collocon-as no caminho publico. abu 
saudo por isso do orden:ido por es
ta camara; acwrdaram ter já pru
video ciado applicando a multa ao 
s11ppli1:ado por ler exorbit ado a au
ctorisação dada. (<'oi presente o re· 
qu erimeoto do Rev. Paroc lio Carlos 
~laria ci o Passos Pereira Maciel, d'· 
esta villa , já dad o entrada na sessão 
de 9 de março findo, em qu e péde 
para se fazer um trainel ou reb aixe, 
na extensão precisa, na antiga rua 
de S.Se ba slião, visto ter de se proce
der ao uovo calcetamenttl d'ella. Ten
do esta Gamara procedido á 
vi stor ia a que resolvera n' aqu ella 
sessão de 9 de marc.o e consid eran
do qu e a rua de S. Sebastião, ac
lualmeote Castro Monteiro e qne por 
equivoco foi dfl nominat.la Luciano de 
Castro no auto de arrematação a 
que se procedeu no dia 9 de março, 
para o calcetamento no sen todu ou 
em parle, isto nas condições exis- . 
tentes, não pode ser alterado o seu 
ni 1 elamento, nem mes mo esta cama
ra o podia aucturisar. por ter sido 
dad o ha bastantes aonos pelo digno 
Engenheiro Peixoto e Meneses, e ten· 
do já siuo ca lcet3da por mais ele 
uma vez com o referido nive.lamento 
dado por aqnelles engenh eiros ; con
siderando tiue os passeios exislen· 
les de um e outro lado da dila rua 
devem ficar como es tão, a uão ser 
uma ou outra pedia leva ntada, re
parada e collocat.la no mesmo loga r. 
fi cand11 por conseguinte o passeio na 
parle corres pondente ao pred io do 
snr. P. ª Carlos Maria de Passos Pe
reira Maciel, tal qu al se acha·; con
sid erando qne o lr ~ in cl na dita rua 
a que o requerente P. • Carlos faz 

rPferen cia não pod<J ter logar, por
que fi ca rá a rua muito defeituosa e 
prejud icad a com o reb 1ixamento, 
pois qne se conservarão ali as agtHS 
estagnadas em prej11izo da mesma 
rua e hygiene publica; resolvem por 
isso não conceder a pretensão do 
requereote, não sà por ficar muito 
defe1Lnosa a rua, como ser preju· 
dicial á li ygie ne publ ica. fi'uram pre· 
seot fls dnis orçamentos para serem 
melhorados os i::aminlios vicinaes d~ 
íreg uezia de Fonte-bôd , sendo uin 

no caminho do Pego e outro na Se· 
nh ora da Graça, na imporlancia am· 
bos de 991)000 reis; resolveram 
que os referidos mu! horamentos se 
levem a elTeito logo qnil o cofre es
teja para esse fim habilitado; e re· 
solvem mais qu e os trab alhos qu~n· 
do realisados fiquem ao cuidado do 
snr. verea rl or Bti linho, cuiddd, es
te qt1e já tem sido di spensado pelos 
snrs. vereadores Patu sco Juriior e 
Meira Lima, em Lo fos os melho ra
mentos feitos e ainda oulros que es
tão para c11 nclnir nas freg uezia s de 
Forj ães , Beliuho e M.ninhas . . Fui 
mais presente a pl anta, perfil e pro· 
jec to do concorto do ca minho de
nomin ado ela pra ça , da freguezia 
das_ Marinhas; reso lveram qne seja 
enviado à ex. ma Com missão Distri· 
ctal para ser approvada . Em seg ui
da foi mai s prese nte o reg ulamento 
<fo cemiterio municipal d·esta vil la , 
que foi approvado por unanimid aJo, 
e resolvem qne seja enviado á ap
provação superior. ( '1) 

E por oada mais haver que da
lioerar, se ence rrou a presente ses· 
são. 

(-1) Segue-se o regulamento do 
cemiterio munici pal, qu t1 não publi· 
camns, por demasiado extenso, a· · 
guardando occasião opporluna para 
o fazermos. 

Ricos emplastros 
Falleceu, ha tempo, em Trenton, 

New-Jersey. Estados Unidos, orna 
senhor a idosa, wuilo exeotrica. AI· 
gnmas horas antes de expirar, disse 
aos herdeiros que 09 sens valores, 
consistindo em acções dos Estados 
Unidos, não liuham sido depostos 
no Banco, mas que estavam no quar
to. Depois dti exhalar o ultimo alen: 
lo, procuraram por todos os lados, 
sem resultado. No momento de col· 
locarem a morta no cai:tão, notaram 
que tinha as costas cobertas de em
plaslros;- arrancaram-os e acharam 
duzentos e cincGenla mfl dollars. 

Fez hontem 5 ann os que se soi· 
~ idou o outavel rom~ocista portu· 
guez C3mil lo Cas tello Branco. 

senos autonlanos 
Vão se r postos à venda na esta

ção leleg rapho postal d'es ta villa e 
nos es tabelecimentos onde se acharn 
collocadas as cornpeteoles caixas pus· 
taes, durante o peri odo das feslas do 
7 ° centenario do Tllaurnaturgo por
tuguez, os sellos da nova emissão ao· 
toniana. 

Excursão 
Um grupo de rapazes de Vianna 

do Castello fez uma excnrsão a • pe
di bus cal caolil.Jus•, d'aquella cidade 
a Caminha, gastando 3 horas e 27 
min'llos na distancia do 25 kilome
tros. 

Passeio economico e hygienico ••• 
E lambem divertido. 

N'esta vllla 
Esteve na terça -feira n'esta villa, 

retirando-se no dia irnmed ia to para 
Coi mbra, o oos~o dedicado ami go e 
pr~sa d o subscriptor, sr. José da Cos. 
ta R11xo, di stiocti ., simo tenente da 
gnard ,1 fi sca l o'aquella cidade. 

Veio s. exc.• ex pressamente re
presentar seus irmãos , e assistir à 
tra s l a d~ção das cinzas de seu vene
rando pae para o jazigo mandado 
construir no cemiterio municipal, em 
urna f oneraria que posteriormente 
Linha vindo para aquelle acto sagra• 
do. 
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Foi mais uma homenagem pres
ta1la â memoria do chorarlo morto, 
que seus illnslres filhos tanto vene
ravam. e 400 de tantas o tão pro
fnntlas provas de respei to f1 1i digno 
entro nós pPl a hombritlarle rle ssu 
carar.tr r, bonda1le ex trema de cora · 
ção o ap reciav eis qualiJadcs dt1 es
pirito. 

O passameotn do sr. Nicolau da 
Costa Hoxo. em 114 de Junho de 1889 
foi, por isso. n.ui sent id o e lamen
tado n'es ta villa,onde o extincto era 
1leralmente estimado ti bemquisto. 

~ 

s . .Joi"io 

Por esse motivo-espHa dJs Ex.m•• 
Senhoras espozrn rlenses, bem como 
das Jas: fregn ezias rurars, a sua vi· 
si ta a este ateli er, no qual encontr a
rão semp re a modiciJado nos pre
ços e a boa execução na obrn . 

RUA DO CAES N.0 12 
:I..º antl:u· 

ESPOZENDE 

AS FESTAS 
"' 

~O S. Jíl~O 

fWt4~1!5f!f?tll 1 Wé we 

descriptas e avaliadas no em 27#400 reis, e vae á Boa, citam-se, por editos 
inventario orphanologico praça pela rnesL!Ja CJUnnt ~a. de 30 dias, todos os cre
a que n' este juizo se pro- Es tas prnpriedndes s<1o dores ou legatarios desco-

d b" d J ' pel'lencentes ans filh os do n ecidos ou domici liados 
ce e por o llo e os~ 1 fallecid o José Gonr.a l ves da 
Gonçalves ?a Cos~a, ~rn fo1 Costa. vi 11 vo. qrn' f'~l i da fre- fó ra d' es te julg8do, e os 
da freguezia de F 011aes, a gue~ia de Forjães, e ain· herdeiros .Joaquim Fer
saber:= da se :H.: lrn m indivisas; a:-- n andes Pcreirn, e João 
1 al.z allodlal sita na fregQ11e - quaes vão à praça para pa- Fernandes Pereira , auz n-
zla de s . Palo d ' Antas:= d d" · . 1 • gam!-'nto e · 1v1uas pass1- tes, em parte ii ccl'lc, nos 

Urna bouça de matto e Vi~S po1· di-iliberação do Con- Estados Unidos do Bra-
pinheiros, no sitio <le «Vai- li d " T d S se io e iam1 ~a e o .._e- zil afim de fall arem a 
tim)), avaliada em 50~000 nhor Doutor Curador Ge- ' -

Chnmamos a alteoção dos leito
res para o an11unc.io, qoe vae a-· 
de ant e, referente as fest as em honra 

de S. J,,·o Baptisla, n'esla vi lla. 

reis e vae á praça pela ral dos Orphãos; íl t:a ndo ~odos o.s termos .do dito 
mesma quan tia. as despez~s da mr ... sma pra- mventano e d~du_zirem, no 

PROGHAtHIA. Bens de raiz sitos na fre· ça e conl1'1.l)t11ºça-o de rei;.r1·s- mesmo, os dlreitos que 
guezia de Foa•Jães:= ,, 

----~ -- .AN"N"UNCIO 
Um caso authentico e engra-

çado A commissão promolo-
Contam as aNoviJades:o ra d'esla festiviuade, n'es-
Ha tempo, os nrs . Ca rlos Dia s, 1 ·11 · bl" 

Nognrira Pir1lo e folio Verdad es fr e- a VI a, prevme O pu ICO 
ta1am o '' ~ p or «R ei de Pü rtu ga l,n da de que, não tendo ainda fi . 
.l\Jala Rea l Portugueza , para lhas con xado definitivamente o pro
duzir um carr t1 gamento Jo vinho ao gramma dos festejos, re-
Brazi l. O vapor snhin do Li sboa nos I d - d .i - • 
priucipios rle julho do anno passado, SO Ve U, to a Via, esue ja, 
-e a 16 pas~ava nas alturas de Fer - que elles tenham: 
nando Pó. Ah i -0s Ires 'fretadores re- Duas bandas de musi
digi1a m a seg uinte cmiosa declara- ca, que já estão contratll
ção, que ass igoaram com o com-

das,· mandante e todos os res tantes pas-
sageiros: Dois abalisatlos pyro-

«Aos 16 de julho de 1894, a technicos; 
bor do uo paq·ue le por lnguez • Ht~ i de U d 1 
-do Port uga l.» na veg am, en tre outros , m gran e ago, no re-
os abaixo -assignaclos. sa1dos tie ti s- go pol' detraz da Igreja, 
boa com destino à B·hia, Rio de Ja- representando o rio Jor
neiro e Sau los (Braz11). Passa nJo ho- dão com o baptismo de 
je pela allnra da ilha de f eroando ci 
NLironha, á rl1stao~ia d'um tiro de ürislo; 
Laia, resolveram confiar es ta ll) eu- Ill11minação profusa-
sagem aos acasos do mar, Je terr.ui- mente destribuidCl; 
nao 110 que 1en1i a ella o valor c1 ·uu. Embandeiramento em 
tal isma11 para l"Om pleta fe licidad e da 
pessoa que o encoutrar, dando ao varias pontos da vil la, e lar-
mesmo tempo o direito de reqn is itar go da egreja alé á capella 
gratuitamente em Li sboa (P01rtu gal), e bairro de S. João; 
uo escrip tori o fde Carlos Di as , ru a Alvorada ás 3 horas da 
do Jardim do Hegedor: 

5 barris de \·inho verde ligitimo. manhã do dia 23, com uma 
5 barr is de vinho tinto. banda de muzica e · uma 
2 bar ris de VÍflhO hes panhol. D salva de 21 tiros; e 
Em seguida ás assigoatu1 as , o 

medico de b-Ordo escreveu a seguin- No dia 24-missa so-
te nota: lemne a grande instrnmen-

~ Fec ho_ certificando. que t~dos tal, sermão e procissão, que 
'Os s1g-0ata r1 os snpra estao em goso percorrel'a' i·t- - d 
perfeito das facn\Jades ini ellecluaes, - o rnerano o 
especialmen te o snr. Carlos Di as. costume. 

H. Cou:"-;110 Ambas as musicas pl'in-
facult ativo. » cipiarão a locar 110 dia 23 

E lá foi a garrafa á sorte das • _ ' 
·ond as! Ondfl iria para r? Perder-se · logo de manha. . 
hi a? Não. O sr . Hen rique Dias, em A commissão vae prin
prezario (la c~mp~ n ti ia do _Colyse u, cipiar a cobrança dos do
recebeu ha dois dias a segn10 Le car- nativos feitos para a fest 
ta acompanh ada pela íamos a mensa - . , a, 
gem con fi ada rn mar: e desde Jª pede e agrade-

10 p:ir cl do in cl oso fo i encu n- ce a todos os subscripto
tr_ado a 100 metros de oeste d'esltl res a fineza de satisfaze
P1 co por um homem pob1 e qu e mo- r 
ra aqui, chamado F'ilippe do Cam- emE. d 
po. ~ spozen ·e, 'l de Juuho 

Se este papel tiver altium valor de 1895. 
e se qu ize r SJlisfaze r a prome!"sa A COMMISSÃO. 

Uma rnoi·ada Je casas Iro por conta do arrema- tiverem, que corre pelo 
tones e lerreas , com co- lante. cartorio do · escrivão res
berto, eira de casco, la- Pelo present e são ci~ pectivo, consoante os ~ § 
gar, terreno de lavrad io, ~aJos t<H.los o~ credores 3.º e 4.º do artigo 696 do 
com arvores de vinho e tncurlos e mais pessoas e . p e· 
fructa, de natureza allodial, qne se ju lguern com direi- .odigo do rocessQ l• 

no silio de «Lameiro)) a- tos ás mesmas proprieda- vil. 
valiada em 250í~OOO reis des, para fical'em scien- Espozende, 26 de A-
e vae á praça µela mf:ls- ·tes do Jito dia da praça e b ril de 1895. 
ma quantia. assistirem á mesma, que- Verifiquei a exactidão, 

-Uma bouça de mat- l'endo,_ a~im de uzarem do O jui~ municipal, 
to e pinheiros, de nature: seu d1re1to. J - I · d s·1 
za allodial, no sitio de Espozende 28 de Maio oao gnacw ª 1 va 

d 1895 
'. -Corrêa Simões. 

«Carramanlio)), avaliada e e cmco. O · -
80 f:l..000 , V ·fi .. ·a- escnvao, em 'f.P sr. e vae a pr·a- en 1quei a exach ao: D lfi d Mº. d S 

ça pela mesma quantia. O J · M - - 1 e mo e 11 an a am-
-Uma leira de lavra ~ J - uiz ~mc~pa S'l paio. 

dio, com arvores de vinho oao gnacw ª 1 va 
Correa Simões. e agua de rega, de natu-

reza allodial, no sitio de O escrivão; 
« Pousndinha de Baixo», a- Delfino de l\1iranda Sam-
valiada em 50~000 reis, e paio. 
vae á praça pela mesma 
quantia. 

LA ULTIMA MODA 
sema11nr10 de modas para 

senho1·ns 

EDIÇAO EM HESPANHOL 

O l l - d 1 Julgado Municipal de Es-- U ra eira e lHTa- Public ~~ se todos os domingos e con-
dio, lllaÍS ao SlJI, de nalll· pozende lém ntimflrllSOS mod ellos de Ullirna no· 

~ n"ilíi1 vidatle em trajos . chapeai, adornos, pen-
reza allodial, no mesmo si- ~IE~l~jT~~ '!'ªdos, e1c.; revis ta s de modas e salões. 
tio de Pousadinha Je Bai- D~'I'RI N'~ ~~a·A~ 1• E o unícn dos da sua clme que se pu· 

• blica em H· sranha e mais baralo . 
XO >) , avaliada em 50~000 ( 1.ª p,ublicação) Pre91J da assigna tura cm Portu ~a l: 
reis e va e á 11raça 11ela Nº inventario a Auno. - . . . . . . . . . . . . . 3i 200 reis 

t' t' Seis mezos · .. .. . . ~ . . Ui700 >> 

mesma quantia. que n'esteJºuizo , Tres mezes... . . ... .. 865 » 

U 1 · d l Numero avulso .. . . . , . 65 » 
- ma eira e a vra- se procede por Todos os prdidus de as si~n ~ tura de vem 

dio, com arvores de vinho, se r fei1 os ao sr, Manoel Francisco Mi-
obito de José dõus -Rua da Padaria n. º 32. LISl10A. 

de natureza aliodial, no F d p . . Na redJcçiio do «Povo Espozend en-
sitio de «Pousadinha de ernan es ereira, que foi Se» mos tra m-se os n. 08 da (( Ultima Mo-

. d fi · d F t ·ria». a quem deseje assigoar, encarre-
Cima »,avaliada em 35h000 a reguezia e on e- gaudo-se lambem cte º mandar vir. 
reis.e vae á praça µela mes- _11".SD _______ _ 
ma quantia. , 

-Uma leirn íle terra 11" '1» l.J li lE ri' 1 M 
lavradia, com arvores de 
vinho e agua da rega e li
ma, de natureza allodial, 
no sitio da «Insna», ava Trovas alemtejanas 

IiaJa em 25#000 reis, e R ecolhidas no concelho d'Elvas 
vae á praça pela mesma 
quantia. 

-Uma leira la vradia, 
no sitio de «Traz da Tor-

por 

A. TIIOM AZ PIRES 

Saudades de oilo dias 
São custosas de pa ssar, 
Para amar vivendo ausente 
O melhor é não amar. 

Eu não quero ler comtigo 
Nem brincadeira s nem graças 
Que eu tudo ta desculpo 
E tu nada me disfarças. 

Esta noi te sonhei eu • 
Que te eslava dando beijos, 
A êco rdci, achei-me so 
Ma 1 o lrnjam taes desejos. 

.que elle contem pedimos o obsequio 
de enviar a 

Thomaz Fora-Por!. Burchard
Dep .0 Mosquetia-Hond uras-Cen 
tra\ Am er ica. o 

J ulgado Municipal de Es- re», foreira a Francisco 
pozenue fiodrigues Vianna, cJ'esta 

Quando o meu amor me beija 
Não se i explicar o que sinto , 
Fico parva, fico doida, 
Não fol io verdade, nem minto. 

Tomei amores zombando 
Sem saber o que fazia, 
Agora zomba --zornhando 
Estou pagando a zombara. 

O snr. Henr ique Dias mand ou 
esta carta e a declar ação ao snr. 
Carlos Di as , qne segu nd o nos cons
ta, tenciona remetter brevemente os 
12 ba rr is de Cvin ho ao deslinQ que 
lhe é ind ica do. 

----------------
AN"N" -U-N""OIOS ---------

NOVO UELIER DE llODISTA 
PEL O S Y ST.EM& Fl\&NC:EZ 

de 

TllEnHA CAN~IDA rINR!IM 
N'l'ste a1elier ex ecuta-se todo e 

qu alquer vest ido, tanto para senho
r a c_onw pat <i crea nça, do que to ma 
i11 le1ra rcspousabi lidade. 

ARR[MATAÇIQ villa, a quem se paga an-
'- · A nualmente 2, 1555 de trigo, 

(1.ª praça) avaliada, com o abatirnen-
-1.ª publicação- lo do fõro, em 20~5UO rs. 

O dia 16 do pro. e vae à praça p<-J la mes-
- ma quantia. 

ximo mez de Ju· -E, finalmente, uma lei-
nho, pelas 12 ho- ra de terra la vrad1a, no 
ras da manhã, e sitio de « Hique», e faz 

á porta do tribunal J udi. chave para o poe:i te .. com 
cial d' este Julgado, se tem agua de rega e lima, fa
de arrematar em hasta pu· reira a Manoel_ Villa-Ver
blica, a quem maior lan- ~-e, da freguezia de For-

ffi . · d 1aes, a quem se paga-- an-
ço 0 er ecer _ acima os nualmenle cento e trinta 
seus respectivos valores, reis em dinheirn, ava liada, 
as propriedades seguintes, com o abatimento do fôro, 

Qu ando a rozeira der cravos, 
E a craveira rozinhas, 
Só então se encontrarão 
As tuas penas co 'as minhas. 

Em viagem de recreio 
Com meu bem fui passear, 
Mas \à no meio do passeio 
Mil beijinhos ·me quiz dar. 

Eu bonita não o sou, 
Riquezas não as herdei, 
Diz-me lá, o meu amor 
Por4ue motivo te agradei. 

Heide-me casar este anno, 
Que está o tri go barato, 
Minha sogra da-me um moio, 
E minha cunhada um saco . 

Quem quizcr qtre a silva cresça 
Plnnlc-a na pallpa da mão, 
Vae crescendo, vae deilando 
Enleios ao coração. 

O' laranja tan ge rina, 
Aqui 'stá quem t~ colheu; 
P' ra que te füzes tão fi na 
Se tu não es mais de que eu. 

Já fui nau, jà fui navio, 
Tarnbem já fui escalcr, 
Já fui rapaz, já sou homem, 
Só me falta ser mulher. 

Ó José eu nome i ó mé, 
São palavras em latim, 
Diz-me · com quem te divertes 
Quando te ausentas de mim. 

O sangue das tuas veias 
Gira no meu coracão, 

' Se os teus bra cos • são cadeias 
Eu já me entrégo á prisão. 

O encarnado é guerra, 
Quem o veste foz brilhar, 
o uzul e pacieneia' 
Que eu tenho p'ra te aturar. 

Alerta, pombin ha, alerta, 
Que o caçador anda na serra , 
C'uma esµ in garda de ouro 
Cuja pontaria não erra . 

O' meu amor , uc u amor, 
Trajas á contrabandista , 
Jà pensava a tua mãe 
Que eu te comia co'u vista. 



O P OVO ESPOZENDEN SE 

Julgado l\{unicipal de 
Espozende 

~[~l D:iF11{TJFQijJS]1~t 
... ~.ri~ ~~1~11;-...:ivqbu)l}~, 
DE T Hir JT_A_ DIAS 

(2.ª pul>licação) ' 
O inventa rio 
a que n'este 

( J LUZO se pro
cede por obi

to de José Gonçalves 
da Cos ta , que foi da 
freguezia de Forjães, ci
tam-se por editos de 
trinta dias, a contar da 
segunda publicação .d' -
este annuncio, todos os 
credores ou legatarios 
desconhecidos, e os cre
dores residentes fóra d' -
este Julgado: Antonio 
Ferraz de Gouvêa Lo· 
bo, da freguezia de Bar
cellinhos, da comarca de 
Barcellos, l\1aria l\1ar-

tins Dias, da freguezia 
do Castello, . da comar
ca de Vianna do Cas
tello, e o Banco de 
Barcellos, para fa llarem, 
querendo, a todos os 
termos do · dito inventa
rio e deduzirem, os di
reitos que tiverem, _no 
mesmo, que corre pelo 
casto rio do escrivão res
peétivo consoante o de
terminado nos §§ 3.º e 
4.º do art.º 696 do Co
digo do Processo Civil. 

Espozende, 18 de 
Maio de 1895 e cinco. 

' Verifiquei a exacti
dão, 
João Ignacio da Silva 
Correa Simões. 

O escrivão, 
Delfino d~ :Miranda Sam
pa10. 

PHARMACIA CENTRAL 
DE 

JOSE CAN DIDO DA SILVA RAMALHO 
li UA D IRl E l'l'A-ESl'"OZ E N!DI~ 

Stw vi ç o IH' l' flllUlen t e 

. ~ ~ t a p_harm aci a. forne<·ida con \·ti nientP. mente de lodos os preparados 
ch1 m1cos , 111d 1 ~pon sav c 1 s ~o azo da sc itlncia med ica , tem nm variado so r
timento de m edicam e nlo~ es tra nge iros , cuja barateza e iodi scu1 ivei util irta 
d ~ não desn1e nlem a soli da reputação d ' e s t~ já muito acre di tado estaLele-
c1 rne n10. • 

V el'mifugo con h•n l on1lu •i g1u1 
_ E>te prepara ri o é rl' uma _e ffüaria se m rival na · des t1 ui ção das lorn' 

brigas . Pr.t>ços -cn11fo rm e as 1d.1 des -at é 2ti0 rei>. 
C: l u 1gns ou. r e rido @, IHl'l" m 111C o n nti~a8 (file s«>,j :uu, c11 -
1·nm-se <' o n11,1 era1nen re e «-'fll 1•occo t c 1n110 c o 1u o uso 
du JJCHnada es11e c i fi ca de HAHA.LllO. Pre ç o d 1\ cni'.'la 
S O 1·e is . 

Anli - Callici da RÁllIA. L HO 
Este pr eparado é d'urn resnllado ellica z na des t1 uição co mpleta dos eall os 

Preço :mo r1: is 
E li xia- dentif1·icio ll A. Jl[i\LllO 

Este elix ir é o melh•i r preparado conhecido pa ra a hyg iene ri a bocca, evi
ta ndo o mau cheiro da bo cca e dan do furça ás genuiv as . Preço do fr asco 
300 reis. "' 

Pós d t>nlifrlcios Ind i a nos 
Os m.elhores pós p ~ ra _a lim peza e perfeição dos dentes tendo a gran de 
prop1 tedade de lhes nao llra.r o e malt e. Preço da caixa 80 reis . 

Deposito gera l-PHARMAC I.-\ CENTBAL- ESPOZENDE 

Os braços do meu amor 
A pcrtam-me com pa ixão, 
So be-me a côr ao rosto 
Palpi ta-me o co ração. 

As caricias do meu hem 
Não as posso esquecer, 
Os seus beijos e a braços 
Hão de lem brar-me até morrer. 

Fui um . dia a passea r 
C'o cestinho no braço, 
Encontrei o meu ê1mor. 
Ai Jesus! não se i que foco : 

Hei de te amar, amar, • 
li a de se r um dia, dia, 
Qua ndo cu tiver vagnr 
Minha rosa d'Alexandria. 

Das silvas que ha pelo mundo 
Uma sô é que llle prende, 
Eu amo de mui to gosto 
A silv a que me pretende. 

Gosto de te ouv ir cantar 
Porque não can tas do peito, 
A' uma tens boa voz, 
A' outra dás-l he bom geito. 

Puz- me 11 amu r um ingrato 
Perj uro, fo lso e cruel, 
Que me lem fe ito esgotar 
As negras laçns de fe l. 

Sonhava, so nhei son hando, 
Can tando, cantei, cantava, 
Chorava, chorei, chorando, 
Falando, fal ei, fal ava . 

Os meus olhos são do is raios 
Dois raios bem penetrantes, 
Com el les eu penetro 
No coração dos amantes. 

Os seus olhos 'stão chamando 
O meu cora ção pa ra Já; 

-Sir l'a- se d'elle, ó men ina. 
Depois rnnndc·m'o p'ra d. 

• ão azues , da côr do ccu, 
Os for mosos olhos teus, 

Tão azu es que até parece 
Que n'elles eu vejo os meus. 

Eu ten ho um mangeri co 
Que mil florinhas tem, 
E jun to um amor perfo ito 
Para olT'recer ao meu bem. 

Niio se i como ha quem coma 
O marm ell o debulhado; 
Não se i como lw quem traga 
O seu ~mo r enganado. 

Eu não quero fazer viagens 
So quero o men socego, 
Para não ir terra em ter ra 

-Fazer figura de morcego. 
o me u amor e que é 
O rei da rapa ziada, 
Cintu ra de tirilolé, 
Ca ra li nda e engraçada. 

o meu arr.or e barb r! iro 
Fa z a barba ao ju iz, 
Com uma toa lha de linho 
Lavada no chafariz : 

A laranja qua ndo nasc e 
Logo traz a casca dura, 
E' como a moça solteira, 
Que ate no andar e pura. 

o· sen hor cabo de esquadra 
Com divisas amarellas, 
Das dez p'r'às on ze horas 
Vá render as sentinella s. 

Os lab ios do meu amor 
São go mminhos de li mão, 
Que mi sturados com beijos 
Dão alli vio ao coração. 

Encontrei o meu Manoel 
Com outra a fola r d'amor, 
Pedi a Deus que levasse 
P'r'ó inferno aq ucll ' traidor . 

Meu a mor e pequeni no , 
J1t lhe não chamam pequeno 
Jà vae sen do ma iorzinho ' 
Pelo amor que cu lhe tenho. 

Julgado :Municipal de 
Espozende 

~iPJ~]~~~ 
DU 'l'RllN'l'A DIAS 

(2.ª publicação) 
O inventario 
a que n'este 
JUlZO se pro
cede por obi-

to de .-Manoel da Costa 
do Lameiro, que foi da 
freguezia de For:jães, ci
fam-se, por editos de 
30 dias, todos os cre
dores ou legatarios des
conhecidos ou domici
liados fora d' es te julga
do, e o herdeiro Do
mingos da Costa, au
zente em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, afim de falla· 
rem a todos os termos 
do dito inventario e de
duzirem, no mesmo, os 
direitos que tiverem, 
que c_orre pelo carto
rio do escrivão respec
tivo, consoante os § § 
3.º e 4.º do artigo 696 
do Codigo do P~ocesso 
Civil. 

Espozende, 13 de 
Abril de 1895. 

Verifiquei a exacti
dão, 

O jui:!' municipal, 
João Ignacio da Silva 
Corrêa Simões. 

O escrivão, 
Delfino de :Miranda 

Sampaio. 

Tim nmo r's com u m~ casa da, 
In da não me arrependi, 
Porque o fru cto pro hibido 
E' o que mais me etl':anta a mim. 

O sol é o l.1vrador, 
O sette-estrellos abogão, 
A lua é o celleiro , 
Onde o sol recolhe o pão. 

Eu jà perguntei ~1 Vi rgem 
Os segredos que Deus tem; 
A mulher que é honrada 
P'ra lodos lados vae bem. 

Aq ui n'esta rua passa 
Quem me_ a mim lira o senti do; 
Ni nguem sabe o bem que perde 
Senão de pois de perdido. 

Ai de mim que eu já não vou 
Ao castello dár a volta, 
Já cortaram a rozei ra 
Que o meu amor linha á porta. 

Jurei aos ceos de ser tua, 
De te amar aos ecos jurei, 
Agora torno a jurar 
Que tua sempre serei. 

O meu amor é leiteiro 
Cheiram-lhe as botas a leite, 
Quando vem doroin go à missa 
Parece -me um ramalhete. 

Ila quatro dias com hoje 
Que ando para te foli ar 
A vergon ha me desv ia, 
O am or me füz chegar. 

Defronte de mim 'stão arvores 
Raminhos a dar, a dar; 
Quem espera sempre alcança 
Os teus ca ri nhos lograr. 

A azeitona que vem d'Elvas 
Toda ella é co rdo l'il ; 
Jà me deram um cabaco 

' Mas cu jà dei mais de· mH. 
O' meu amor d'a lgum dia 
Quem te atirara dois tiros, 

P RAÇ A DO T~NENTE V A LADIM 
EM F R ENTE AO l\'JOERCADO 

----000 - - - --

EST.A.ÇÃO DE -VERÃO 
- - --000 - - - -

F ATOS POR I~1PORTE 
----000-- - --

So1•li do de f a z endas 1Hu ·a a e~H1ç iio , « h a u té uo~ enufê ~ . p t-o -
1u ·i n8 IH\l'll f a f.Ol!I , «01ac· f 1u· l n nd ii , vas·inos , 

p u a·des s u s o u sob1·e1 ud o s , c'c
---- 000 - ---

Faze udns •Hlci onnes e Clil t r nni:•·h ·1v 1 proprla11 p n r it fa t olil de 
c111J1 n cn e ~ obrecasnc1t 

- - - - =000=-- --
V n a·iad o s pad1•õtH1 í"lll cnstoa•inas 11acia n aes e in~1 ezn 11 . 

Cln8lC E'iu n s . Oanell nlii lu·n 11 c 1u 1,-.e e l!! t n m p ad a l!I , f 1,ze ut1 n11 91•o s
l!H\li1 de I li e a l " od aió; t ou c1t s th~ 1u n lh a 

t ecido de Hi s g r a nde 1!1 01· tido em 1neri~o11 , 
c nc h e-nez e l e nco• ; m o 1•ân8 c h itas 

r i11 <> a d o 8 e ,;li:-odões de ,côr . ' 
C U A •~ Es , C"OU E U T OllES , e mu if0 8 01111·011 au·fi g o l!I que di m cll 

14 •~ r i a e111111111ern 1• . 

AO BA ZAR CENTRAL! AO BAZAH CENTRA L! 

C9 ATELIER :OE .A.LF A.IA TE (9 

~ VASCO A. d

0

PINHEIRO ~ 
(~!ili! (5) 1 ~. IU.iA DO C.U>!ii . 1 ~- 1 •º (jíiill 

m
~I ~~~~~~~~~~~~~ ii= 
~! N'este al o' liP_r ex ec uta ~ 1 - se todas as obras cooce rnent tt s a esta ar te ~~'.,. 
~1 com toda a elcgancta e perfe ição. 'A 

lllfü1 Garante-se o bo m aca bamento de todas as obras. 'w u -- --~le>- - frfro 
O mes mo p.Ht1c1p a aos se us a·1111gos e fr eguezes que reso lvPu fa. ~2 

zer gra nde redu ção e111 pr eços de feitio de falo . 
f Faz mai s sc iento ao pnhlit· o rle que se cora rrega da feitu ra de Latas J.,~1: 

1 

por importe a pr inc ipiar em 6$000 rs. que em out ra qua l11uér pa rte 
custa • ia 8 ou 9 mil reis. 

Esta grande f ed u çâr~ é motivada por poder fornecer ao ír eguez todas I 

~
.11, as faz endas que se desejem, se m augmento de custo, que não seja 0 es- 1 

taLelec ido nos primeiros fo rnecedores d ' e~te genero, dos quaes oL tcve es- 1
11

1
1

1 

lj se con trn t•i e ~ p e cia 1. 
Portan to, ningu em pode rá andar mal vestido nem comprar farnn cfas j 

1 ord in ar i a ~ por altos preços. ' 11 

Ao Ate lier de Vasco Pinheiro= Hila do Caes. 

PADARIA E MERCEA RIA LISBONENSE 
de 

ANTON.10 JOE[ FERNANDES 
19 E 2 0. RL"A D H IEITA, ~I E ~= 

----ESFOZEN"DE----
F ARINHAS: 

Flor - Pre ço 11e10 depo1illo de '1iunun - Saccll , 7:» k G: 8 2ii 
Noº 1 » » » 8accn f5 k 6:6,õ 
N. º 2 » » » , G :õ25 
N.º 3 >l » ll » » 613,_'i 
B ica ÜHR s s l) » » õõ 2 :020 
Rolão S F >J J> » .io 11<100 
l<'n1·e110 S G ii n » <10 I :HiO 

Todos e s tel!I prt>ços téem o augmento tio c1u•reto e de 1 º l o 
além dol!I pre t; ol!I nchun intlir.ndo ~. 

Dépol!lifo d e lllbacos e lume s " " cera e de pa11 pelo preco 
dal!I f n b1•i c a s, 1,e11•0 I C'o, por J111110 e a re&nlbo. • 

lli'1e 1•1!1 ol!I g e n e 1·o s d e me1·cc1u·in. '7inb os fino s, bebidn11 ai• 
coolica s, sCea1·i111u1, s e l10, azeite, llac nlhnu, a1·1·oz, 111uatn do 
D o u1·0, e tc. 

C' i11na espingarda de prata 
Carreg,1da de suspiros. 

Ciin mastc-nrn bexigosa, 
Que te im portam me us signaes? 
Não ha egreja sem san tos, 
Nem altar sem castiçaes. 

O ~ s lado de solteira, 
Tempo louco, tempo louco, 
Por mim me julgo a primeira, 
O mu ito tempo é pouco. 

Dias de Todos os Santos 
E' que te eu principiei amar: 
Quem com santos principia 
Com sn ntos deve acabar. 

O encarnado é guerra 
Eu em guerra e~tou mettida, 
Promelto casar co mtigo 
Mas 'slou jà arrependida. 

Senhor Pae , senhora Mãe, 
Tcn lt am santa paciencia, 
Prim eiro está o meu gosto 
Do q uc a sua con veniencia. 

Se eu qu izera , bem podera 
Fazer os dias maiores, 
Dar um nó na fita verde 
E estender os raios ao sol 

Os ollios de lgnez são negros , 
Os de Ju lia da côr do ceo, 
Mas dizer quaes são mais bellos 
Decerto não posso eu. 

Eu amei a um ingrato 
Que !De fez juramentos fal sos, 
Deixou-me depois de o ,\9, , , 
Apertado nos meus braços. 

Aperta- me, amor, aperta-me, 
Aperlr- ne a minha mão , ~ 
Q11 e estes aper tos dizem ! 

Quer' te bem do coracão. 
Sen hora da Conceição • 
Que estaes na porta da Esquina , 
Permittí que eu inda ca ia 
Nos braços d'aquella menina. 

Senhora da Conceição 
Que à porta da Esquina estaes, 
Permiltí que eu inda logre 
Ca ri nhos do meu rapaz. 

Pensavas que eu te amava , 
Que te q' ria loucamente , 
Uem viste qne te enga nava, 
Meu po bre padecente. 

Se ju lgas que por me deixares 
De paixão eu morreria, 
Atraz de ti virá outro, 
Fico na mesma alegria. 

Tudo que e verde se sécca 
No mez de S. João, 
So roeu amor reverdece 
Den tro do meu coração. 

Menina se fd r á missa 
Colloque-se ao pe do altar, 
Que o padre e muito gaiato 
Não a queira namorar. 

Oliveira pequenina 
Que azeitona pode dar, 
Uma menina sem dinheiro 
Que amores pode tomar. 

Jà comprei os homens todos 
Todos por meio tostão , 
Albardei-os e mandei-os 
A' al deia buscar carvão . 

O' meu amor, meu amor, 
Repara, toma senti do, 
Para a fa lta que me fa zes 
Jà podias ter morrido. 

N' esta terra não ha era vos, 
Nem jaaellas para os pôr, 
A terra é de muitas rozas, 
Cravos não tec rn va lor. 

Os bracos do me11 amor 
São me~mo uma perfeição, 
São duas grossas cadeias 
Que prendem meu coração. 

(Continúa) 
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